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Resumo – A colheita com cana crua está cada vez mais presente no sistema de produção da cana-de-açúcar no
Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de sistemas de colheita e manejo da cana crua com e sem
incorporação da palhada e cana queimada nos atributos físicos do solo e na produção de colmos em cana-de-
açúcar cultivada em um Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico. Os tratamentos foram cana-de-açúcar com quei-
ma e corte manual; cana-de-açúcar sem queima e corte mecanizado, com incorporação da palha triturada até
0,30 m; e cana-de-açúcar sem queima e corte mecanizado, sem incorporação da palha triturada. Foram determina-
das a composição granulométrica, matéria orgânica, estabilidade de agregados, densidade e porosidade do solo
nas profundidades de 0,0–0,1, 0,1–0,2 e 0,2–0,3 m e resistência do solo à penetração e teor de água no solo nas
profundidades de 0,0–0,1, 0,1–0,2, 0,2–0,3 e 0,3–0,4 m. No sistema de cana crua com incorporação da palhada,  a
maior produção de colmos foi alcançada, além de maiores valores de matéria orgânica, estabilidade de agregados,
macroporosidade e teor de água no solo e menores valores de resistência do solo à penetração e densidade do
solo, comparado ao sistema cana crua sem incorporação da palhada e cana queimada.
Termos para indexação: Saccharum officinarum, queima da palhada, estabilidade de agregados, densidade do
solo, resistência do solo à penetração.
Harvest systems and residue management of sugarcane
Abstract – The use of sugarcane harvesting without residue burning is a common harvesting management in
Brazil. The objective of this work was to evaluate the effect of harvest systems and management of sugarcane
with and without trash incorporation and of burned sugarcane on soil physical attributes as on production of
stems in a Red Yellow Latosol (Typic Hapludox). The treatments can be described as sugarcane (Saccharum
officinarum) with burning and manual cutting; sugarcane without burning and automated cutting, with
incorporation of chopped residue down to 0.30 m; sugarcane without burning and automated cutting, without
incorporation of chopped residue. The particle size distribution, soil organic matter, aggregate stability, bulk
density and soil porosity in 0.0–0.1, 0.1–0.2 and 0.2–0.3 m depths were determined as well as soil resistance to
penetration and soil moisture in 0.0–0.1, 0.1–0.2, 0.2–0.3 and 0.3–0.4 m depths. The systems sugarcane without
burning and sugarcane with residue incorporation revealed the highest stalk production and higher values of
organic matter, aggregate stability, macroporosity, water content and smaller values of soil resistance to penetration
and bulk density of soil, compared to sugarcane system without incorporation of residue and burned sugarcane.
Index terms: Saccharum officinarum, residue burning, aggregate stability, bulk density, soil resistance to
penetration.
Introdução
O tipo de colheita da cana-de-açúcar pode influenci-
ar a produção e longevidade da cultura, os atributos físi-
cos, químicos e biológicos do solo, o meio ambiente e a
saúde pública. O sistema de colheita por cana queima-
da elimina a matéria seca e aumenta a concentração de
gás carbônico na atmosfera, contribuindo com o efeito
estufa e diminuindo o teor de matéria orgânica no solo.
O decreto de Lei Estadual 47.700, de 11 de março de
2003, regulamenta a Lei Estadual 11.241, de 19 de se-
tembro de 2002, que determinou prazos para a elimina-
ção gradativa do emprego do fogo para despalha da
cana-de-açúcar nos canaviais paulistas, sendo de gran-
de interesse agrícola e ecológico, estabelecendo prazos,
procedimentos, regras e proibições que visam a regula-
mentar as queimas em práticas agrícolas.
A colheita mecanizada da cana-de-açúcar está cada
vez mais presente nos sistemas de produção no Brasil.
No sistema de colheita mecanizada sem queima, as fo-
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lhas, bainhas, ponteiro, além de quantidade variável de
pedaços de colmo são cortados, triturados e lançados
sobre a superfície do solo, formando uma cobertura de
resíduo vegetal (mulch) denominada palha ou palhada.
A quantidade de palhada de canaviais colhidos sem quei-
ma varia de 10 a 30 Mg ha-1 (Trivelin et al., 1996).
A deposição e a manutenção de palhada sobre a su-
perfície do solo, mesmo contribuindo com a sua conser-
vação, pode causar problemas relacionados ao manejo
da cultura (Furlani Neto et al., 1997). Entre eles podem
ser citados dificuldades durante as operações de cultivo
e adubação da soca (Aude et al., 1993), baixa taxa lí-
quida de mineralização de N no período de um ano agrí-
cola (Trivelin et al., 1995), dificuldade de execução de
controle seletivo de plantas daninhas e aumento das
populações de pragas que se abrigam e multiplicam sob
a palhada (Macedo et al., 2003). Além disso, o grande
volume de palha sobre a cana soca dificulta a sua emer-
gência, causando falha na rebrota, especialmente nas
variedades melhoradas que foram desenvolvidas num
sistema de colheita com queima, que favorecia a maior
taxa de emergência da cana soca (Vasconcelos, 2002).
O sistema de cultivo de cana crua foi desenvolvido
com a finalidade de eliminar a queima da cultura, a
mobilização superficial dos solos e mantê-los cobertos
com restos culturais. Nesse sistema, busca-se a redu-
ção da erosão e o aumento do teor de matéria orgânica,
que provocam a compactação superficial do solo pelo
aumento do tráfego de máquinas, ou seja, aumento da
densidade do solo e redução de sua porosidade total, a qual
poderá restringir o desenvolvimento radicular das culturas
(Blair et al., 1998; Blair, 2000; Vasconcelos, 2002).
Vasconcelos (2002), estudando o desenvolvimento do
sistema radicular e da parte aérea de socas de cana-de-
açúcar sob dois sistemas de colheita, crua mecanizada
e queimada manual, verificou que a alteração do siste-
ma de colheita da cana queimada manual para cana crua
mecanizada reduz a amplitude térmica do solo, aumenta
o teor de água e de matéria orgânica no solo. O elevado
tráfego de máquinas e veículos de transbordo causou
aumento da densidade do solo até a profundidade de
0,40 m.
O efeito de sistemas de colheita de cana-de-açúcar,
especialmente utilizando uma forma intermediária de
manejo da cana crua mediante o uso de escarificadores
na incorporaração parcial da palhada, e a conseqüente
repercussão positiva nos atributos físicos do solo, são
pouco conhecidos.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de siste-
mas de colheita e manejo da cana crua com e sem in-
corporação da palhada e cana queimada nos atributos
físicos e na produção de colmos em cana-de-açúcar
cultivada em um Latossolo Vermelho-Amarelo
distrófico.
Material e Métodos
O experimento foi realizado na área da Usina Santa
Adélia, Município de Jaboticabal, SP (21o18'67" S,
48o11'38" W, 630 m de altitude). O clima é o
mesotérmico de inverno seco (Cwa) pelo critério de clas-
sificação climática de Köppen. A área é de topografia
plana; o solo foi classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico típico álico, textura média A mode-
rado (Embrapa, 1999) (Tabela 1).
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos
casualizados, com cinco repetições, tendo cada parcela
48 m2. Os sistemas de colheita e manejo da palhada da
cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), variedade
SP 87-0365, foram cana-de-açúcar com queima e corte
manual, desde 1973 (cana queimada); cana-de-açúcar
sem queima e corte mecanizado com a colhedora
(CASE 7700) seguida de transbordo, desde 2000 (cana
crua), com incorporação da palha triturada até 0,30 m;
e cana-de-açúcar sem queima e corte mecanizado com
a colhedora (CASE 7700) seguida de transbordo, desde
2000 (cana crua), sem incorporação da palha triturada.
No sistema de colheita com cana crua, a colhedora pos-
sui um extrator-triturador de palhiço com a finalidade
de diminuir o tamanho dos resíduos. Na cana crua com
Tabela 1. Valores médios (n = 5) de argila, silte e areia em três
sistemas de colheita e manejo da palhada e três profundida-
des no Latossolo Vermelho-Amarelo.
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incorporação da palhada, utilizou-se escarificador (Mo-
delo Copersucar) com duas hastes Ikeda aladas.
Na operação, usou-se uma haste para cada entre linha
da cana-de-açúcar, trabalhando até a profundidade
de 0,30 m, promovendo a incorporação da palha em
até 70%.
As amostras de solo foram coletadas em outubro de
2003, após a colheita da cana-de-açúcar, nas profundida-
des de 0,0–0,1, 0,1–0,2, 0,2–0,3 e 0,3–0,4 m. Em cada par-
cela foram coletadas cinco amostras para avaliação dos
atributos físicos. Para avaliação da resistência do solo à
penetração e teor de água no solo, foram coletadas dez
amostras por parcela. Na análise granulométrica,
as amostras deformadas foram passadas em peneira de
2 mm mediante dispersão com água e NaOH 0,1 mol L-1
e agitação lenta (16 horas), sendo a argila obtida pelo
método da pipeta (Embrapa, 1997). O carbono orgâni-
co foi obtido por oxidação (Embrapa, 1997) e a matéria
orgânica, multiplicando-se o carbono orgânico por 1,724.
A estabilidade de agregados foi obtida após pré-
umedecimento das amostras com álcool, utilizando as
peneiras com abertura de malha de 4,76, 2,00, 1,00, 0,50,
0,25 e 0,125 mm e agitação lenta por 15 minutos, nas
profundidades de 0,0–0,1, 0,1–0,2 e 0,2–0,3 m (Embrapa,
1997).
Amostras indeformadas foram coletadas com anéis
volumétricos de 0,03 m de altura e 0,048 m de diâmetro
nas profundidades de 0,0–0,1, 0,1–0,2 e 0,2–0,3 m, para
determinação da micro e macroporosidade, utilizando a
mesa de tensão. A porosidade total foi determinada se-
gundo Embrapa (1997), a microporosidade, por
secamento (0,006 MPa) e a macroporosidade, por dife-
rença entre a porosidade total e a microporosidade.
A densidade do solo foi determinada segundo Embrapa
(1997). A resistência do solo à penetração foi determi-
nada nas profundidades de 0,0–0,1, 0,1–0,2, 0,2–0,3 e
0,3–0,4 m, com o penetrômetro de impacto (modelo IAA/
Planalsucar-Stolf), com ângulo de cone de 30o e os re-
sultados transformados segundo Stolf (1991). O teor
gravimétrico e volumétrico de água no solo foi obtido
segundo Embrapa (1997), nas profundidades de 0,0–0,1,
0,1–0,2, 0,2–0,3 e 0,3–0,4 m.
Nos tratamentos com cana crua após a colheita, de-
terminou-se a massa seca dos resíduos orgânicos da
superfície do solo. A produção de colmos de cada par-
cela foi avaliada mecanicamente no momento da co-
lheita, por meio de uma célula de carga acoplada na
carregadeira de cana.
Os dados foram submetidos à análise de variância e
as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
Resultados e Discussão
No tratamento cana queimada, a quantidade de ma-
terial vegetal deixado na superfície do solo é menor
(3 t ha-1), por um período significativo da cultura da
cana-de-açúcar – entre a colheita e o início do fecha-
mento das entre linhas. Nos tratamentos com cana crua
com e sem incorporação, foi adicionada maior massa
de resíduos orgânicos (12 t ha-1), e no tratamento cana
crua com incorporação da palhada, a massa de resíduos
orgânicos foi adicionada até aproximadamente 0,30 m
de profundidade, o que permite maior interação entre as
frações orgânica e mineral do solo.
O sistema de colheita cana queimada apresentou
menores teores de matéria orgânica em relação ao sis-
tema de cana crua, ao passo que o sistema de cana
crua com palhada incorporada não diferiu estatistica-
mente do sistema de cana crua sem incorporação (Ta-
bela 2). Mendonza et al. (2000), em um Podzólico Ama-
relo, verificaram na profundidade de 0,0–0,1 m, aumen-
to na fração humina e ácidos fúlvicos na matéria orgâ-
nica no sistema de cana crua, os quais são importantes
na agregação do solo. Os sistemas de cultivo com cana-
de-açúcar e manejo da palhada não diferiram nos teo-
res de matéria orgânica na profundidade de 0,2–0,3 m,
corroborando os dados de Mendonza et al. (2000).
Os menores teores de matéria orgânica no sistema cana
queimada devem-se à queima, realizada antes da co-
lheita, que praticamente elimina a palhada na superfície
do solo. No tratamento cana crua, a adição de matéria
orgânica na forma de palha (folhas e pontas) foi em
média de 12 t ha-1. Segundo Shinitzer (1991), esse ma-
terial em decomposição origina uma série de compostos
orgânicos, como açúcares, aminoácidos, ceras, fenóis,
ligninas e ácidos.
A estabilidade de agregados na profundidade
de 0,0–0,1 m foi superior no sistema de cana crua com
incorporação da palhada, seguida da cana crua sem in-
corporação da palhada e cana queimada (Tabela 2).
A maior estabilidade de agregados nos sistemas de cana
crua com e sem incorporação da palhada deve-se pro-
vavelmente ao maior teor de matéria orgânica observa-
do nestes sistemas, concordando com os dados de Tisdall
& Oades (1982), Fuller et al. (1995) e Corrêa (2002).
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O diâmetro médio geométrico (DMG) e diâmetro mé-
dio ponderado (DMP) foi superior na cana crua com
incorporação da palhada, seguida da cana crua sem in-
corporação da palhada, comparada à cana queimada.
Blair (2000) também verificou DMG superior em 30%
na cana crua, em relação à cana queimada, na profun-
didade de 0,0–0,1 m, após seis anos de cultivo. Ceddia
et al. (1999), em Podzólico Amarelo, verificaram, após
cinco anos, maior DMP na cana crua em relação à cana
queimada, na profundidade de 0,0–0,05 m, os quais se
devem ao maior teor de matéria orgânica.
As modificações da classe de agregados de maior
diâmetro (agregados >2 mm) no sistema de cana quei-
mada contribuíram para um maior percentual de agre-
gados na classe entre 1–2 mm e agregados <1 mm (Ta-
bela 2). O mesmo foi constatado por Silva & Mielniczuk
(1997), em sistemas de cultivo em Latossolo Roxo. Se-
gundo Oades (1984), o cultivo intensivo, por favorecer
maior taxa de oxidação, resulta na diminuição do teor
de matéria orgânica do solo, que proporciona redução
na estabilidade dos macroagregados, promovendo, se-
gundo Tisdall & Oades (1982), o acúmulo de agregados
nas classes inferiores a 1 mm de diâmetro. Alvarenga
et al. (1986) verificaram que a manutenção dos restos
culturais de milho sobre a superfície do solo favoreceu
o desenvolvimento de agregados maiores que 2 mm, em
Latossolo.
O DMG, DMP e os agregados >2 mm diminuíram
enquanto os agregados <1 mm aumentaram em profun-
didade, o que ocorreu também com a matéria orgânica
(Tabela 2). Além disso, a maior estabilidade de agrega-
dos em superfície ocorreu em virtude da maior concen-
tração de raízes nas camadas superficiais. Nas frações
<1 mm, os maiores valores foram registrados na cana
queimada, resultados condizentes com o menor conteú-
do de matéria orgânica, o que mostra os efeitos negati-
vos da queimada na estrutura do solo. Os maiores teo-
res de DMG, DMP e agregados na classe >2 mm na
cana crua com e sem incorporação da palhada, em re-
lação à queimada, decorrem principalmente da perma-
nência de resíduos orgânicos na superfície do solo, os
quais se decompõem pela ação de microorganismos,
resultando, segundo Shinitzer (1991), na formação de
inúmeros compostos na cimentação e estabilização dos
agregados. A incorporação da palhada até aproximada-
mente 0,30 m provavelmente promove uma melhor ati-
vidade da micro, meso e macrofauna do solo (Lima &
Anderson, 1997), permitindo maior interação entre as
frações orgânica e mineral do solo com uma maior es-
tabilidade de agregados no sistema de cana crua com
incorporação da palha.
O sistema de cana crua com incorporação da palhada
diferiu estatisticamente dos demais, apresentando me-
Tabela 2. Valores médios (n = 5) da matéria orgânica, diâmetro médio ponderado (DMP), diâmetro médio geométrico (DMG) e
tamanho de agregados em três sistemas de colheita e manejo da palhada em três profundidades no Latossolo Vermelho-
Amarelo(1).
(1)Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, para a mesma variável, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade.
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nores valores em relação à densidade do solo, provavel-
mente por causa da incorporação da palha até a profun-
didade de 0,30 m (Tabela 3). Os sistemas de manejo com
cana-de-açúcar aumentaram a densidade do solo até a
profundidade de 0,30 m. Hakansson & Voorhees (1997)
também verificaram que sistemas com pouco
revolvimento do solo e tráfego de máquinas pesadas
promovem compactação do solo até 0,40 m. O aumento
da densidade do solo de até 0,30 m nos sistemas de co-
lheita de cana e manejo da palhada, deve-se ao tráfego
de máquinas pesadas durante o plantio e colheita, cor-
roborando os resultados de Flowers & Lal (1998), quando
afirmam que a principal causa da compactação em so-
los agrícolas é o tráfego de máquinas em operações de
preparo do solo, semeadura, tratos culturais e colheita.
Silva et al. (2000) constataram que o efeito da diminui-
ção da compactação pode ser anulado por uma única
passagem do pneu da colhedora. Os maiores valores de
densidade do solo na profundidade de 0,0–0,1 m, na cana
crua, são coerentes com o maior tráfego de máquinas
na colheita, corroborando os dados de Hartemink
(1998). Com a modernização da agricultura, o peso das
máquinas e equipamentos assim como a intensidade de
uso do solo têm aumentado. Esse processo não foi acom-
panhado por um aumento proporcional do tamanho e
largura dos pneus, resultando em maior risco à
compactação do solo e redução da produtividade das
culturas (Silva et al., 2000).
A porosidade total e a macroporosidade do solo sob
sistema de cana crua com incorporação da palhada fo-
ram superiores em todas as profundidades (Tabela 3).
Esses valores são condizentes com menores valores de
densidade do solo e maiores teores de matéria orgânica,
pois esta atua na estruturação do solo, confirmando os
dados de Cerri et al. (1991). A maior densidade do solo,
nas profundidades estudadas, refletiu-se em menor
macroporosidade e aumento da microporosidade no sis-
tema de cana crua sem incorporação da palhada com-
parada à cana queimada.
No sistema com cana crua sem incorporação da pa-
lha, verificaram-se os menores valores de
macroporosidade do solo, em todas as profundidades,
menor até mesmo que 10%, mínimo valor de porosidade
de aeração necessário ao desenvolvimento do sistema
radicular (Gupta & Allmaras, 1987). Neste contexto,
Carvalho et al. (1991) afirmam que a macroporosidade
é o atributo físico mais afetado pelo cultivo contínuo de
cana-de-açúcar. O fato de a superfície do solo no siste-
ma de cana queimada ficar exposta aos impactos das
gotas de chuva, principalmente no período pós-colheita,
que coincide com as maiores taxas de precipitações plu-
viais mensais (outubro a janeiro), pode ter contribuído
no aumento da densidade do solo e microporosidade e
na diminuição da porosidade total e da macroporosidade.
O sistema de cana crua com incorporação da palhada
novamente diferiu estatisticamente dos demais, apre-
sentando menores valores para a resistência do solo à
penetração, provavelmente por causa da incorporação
da palha até 0,30 m (Tabela 4). Independentemente do
sistema de colheita de cana-de-açúcar, houve aumento
da resistência do solo à penetração até 0,30 m, confir-
mando os dados de Silva et al. (2000), que avaliaram a
resistência mecânica do solo à penetração pelo tráfego
de uma colhedora em dois sistemas de manejo do solo
em um Latossolo Vermelho. Houve aumento da resis-
tência à penetração da profundidade de 0,1–0,2 m para
0,3–0,4 m, com valores considerados restritivos ao de-
senvolvimento radicular. Arshad et al. (1996) afirmam
Tabela 3. Valores médios (n = 5) de densidade do solo, porosidade total, macro e microporosidade em três sistemas de colheita
e manejo da palhada e três profundidades no Latossolo Vermelho-Amarelo(1).
(1)Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, para a mesma variável, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade.
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.40, n.3, p.271-278, mar. 2005
Z.M. de Souza et al.276
que valores entre 2,0 e 4,0 MPa dificultam o desenvol-
vimento radicular das culturas.
A resistência do solo à penetração é inversamente
proporcional ao teor de água no solo (Imhoff et al., 2001).
Assim, pode-se inferir que, se os três sistemas regis-
trassem o mesmo teor de água no solo, a cana crua
apresentaria valores superiores à cana queimada. Mas,
como as determinações foram realizadas na mesma data,
deve-se inicialmente destacar o efeito dos restos cultu-
rais sobre a estrutura do solo e, conseqüentemente, o
maior teor de água no solo. Na cana crua com e sem
incorporação da palhada, verifica-se maior retenção de
água comparada à cana queimada, em que ocorre me-
nor infiltração de água e maiores valores de densidade
e matéria orgânica no solo.
O sistema com cana crua e incorporação da palhada
apresentou maior produção de colmos, quando compa-
rado com o sistema de cana sem incorporação da palhada
e cana queimada (Tabela 5). Este efeito superior da cana
crua com incorporação na produção de colmos é expli-
cado pelos efeitos positivos deste sistema nos atributos
físicos do solo, como discutido anteriormente. Wood
(1991) e Mcyntere et al. (1996) encontraram efeito po-
sitivo da palhada sobre a produtividade da cultura de
cana-de-açúcar. Por outro lado, Aude et al. (1993)
verificaram que a cobertura do solo por palhada de
cana-de-açúcar teve efeito negativo na produtivida-
de. Ball-Coelho et al. (1993), em solo tropical, ob-
servaram que a manutenção da palhada sobre o solo
causou aumento de 43% na produção de matéria seca
da cana-de-açúcar.
Ao se considerar que a cana crua apresentou valores
superiores de densidade do solo e que este sistema de
colheita está aumentando progressivamente, é impor-
tante intensificar os estudos com suporte de carga des-
ses solos, para evitar excessiva compactação do solo.
Lal (2000) afirma que a adoção de sistemas com a ma-
nutenção de resíduos na superfície, como o sistema de
cana crua, é fundamental para a redução da degrada-
ção do solo e do meio ambiente, em solos tropicais. Dias
et al. (2001), em um estudo sobre agroeconomia de sis-
temas de preparo do solo, em área de colheita mecani-
zada de cana crua em latossolo, observaram que o sis-
tema reduzido com incorporação da palha com aiveca
mostrou-se um sistema de manejo promissor.
Conclusões
1. Os sistemas de colheita de cana-de-açúcar altera-
ram os atributos físicos do solo até a profundidade de
0,30 m.
2. O sistema de cana crua com incorporação da
palhada proporciona maior produção de colmos, maio-
res teores de matéria orgânica, maior estabilidade de
agregados, macroporosidade e teor de água e menores
valores de resistência do solo à penetração e densidade
do solo, quando comparado ao sistema cana crua sem
incorporação da palhada e cana queimada.
3. O sistema de colheita de cana-de-açúcar sem quei-
ma e com incorporação parcial dos resíduos culturais
melhoram as condições físicas do solo e aumentam o
potencial produtivo da cana-de-açúcar.
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Tabela 4. Valores médios (n = 10) de resistência do solo à
penetração, umidade gravimétrica e volumétrica em três siste-
mas de colheita e manejo da palhada e quatro profundidades
no Latossolo Vermelho-Amarelo(1).
(1)Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na
linha, quanto a mesma variável, não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade; os coeficientes de variação em relação à
resistência do solo à penetração, teor gravimétrico e volumétrico de
água no solo foram de 23,75%, 6,19% e 7,12 %, respectivamente.
Tabela 5. Produção da cana-de-açúcar em diferentes siste-
mas de colheita e manejo da palhada(1).
(1)Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.
Sistema de colheita Profundidade (m)
0,0–0,1 0,1–0,2 0,2–0,3 0,3–0,4
Resistência do solo à penetração (MPa)
Cana queimada 1,10Bd 1,39Bc 2,58Ab 2,81Aa
Cana crua com incorporação 0,75Cc 0,96Cc 1,45Cb 2,30Ca
Cana crua sem incorporação 1,15Bd 1,63Ac 2,27Bb 2,50Ba
Teor gravimétrico de água no solo (kg kg )
-1
Cana queimada 0,10Bb 0,12Ba 0,11Ba 0,13Aa
Cana crua com incorporação 0,16Aa 0,15Aa 0,15Aa 0,15Aa
Cana crua sem incorporação 0,15Aa 0,14Aa 0,14Aa 0,14Aa
Cana queimada 0,17Ba 0,18Ba 0,16Ba 0,17Ba
Cana crua com incorporação 0,23Aa 0,24Aa 0,23Aa 0,22Aa
Cana crua sem incorporação 0,26Aa 0,22Ab 0,22Ab 0,21Ab
Teor volumétrico de água no solo (m m )
3 -3
Sistema de colheita Colmos (t ha )
-1
Cana queimada 137,13a
Cana crua com incorporação da palhada 156,15b
Cana crua sem incorporação da palhada 134,19a
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